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MOVIMENTOS PARA UNIFORMIDADE DE INFORMAÇÕES CONTÁBEIS

Prof. Antônio Lopes de Sá – 29/10/1999
Uniformidade de procedimentos para que se possam entender as demonstrações contábeis, em todo o mundo, têm representado um esforço considerável .

Há poucos meses, em Madri, a Associação Espanhola de Contabilidade e Administração de Empresas (AECA) realizou um fórum de debates que contou com autoridades internacionais de grande valor .

Esse mesmo assunto foi abordado no Seminário PROLATINO IV, realizado em Poços de Caldas, em Minas Gerais .

A intenção, em todos esses movimentos, tem sido a de disciplinar idéias visando a que os analistas possam entender da mesma forma as informações contábeis elaboradas em diversas partes do mundo .

A realidade é que estava ocorrendo e ainda corre o fato de uma empresa apresentar lucros nos Estados Unidos e perda na Europa, relativos a um mesmo balanço, de uma mesma data e de uma mesma empresa .

Principal responsável pela falta de harmonia, tem sido o critério empírico adotado para se fixar normas e, pior de tudo, a permissibilidade para a escolha de alternativas variadas .

Em um pronunciamento valioso, em Madri, o prof. Leandro Cañibano Calvo informou que a sua associação (AECA) tinha procurado examinar o que se havia consolidado nas diretrizes européias e naquelas estadunidenses e ponderado linhas de equilíbrio para considerar o que melhor seria conveniente .

Ressaltou que, em sua forma de entender, o que se estava realizando através das entidades IASC e FASB era o que melhor considerava e assim também a AECA havia entendido .

Ocorre, que uma terceira entidade se colocou entre essas forças profissionais e ela é a da Organização Internacional das Comissões de Valores Mobiliário (denominada IOSCO) e sobre esse assunto, também no mesmo Fórum de Madri, falou o Prof. Stephen Zeef, da Universidade do Texas .

Criticou a inflexibilidade que ocorreu nos Estados Unidos e lecionou afirmando que isto muito prejudicou ao próprio País .

No Seminário de Poços de Caldas, a doutora Lúcia Portela, da Universidade do Minho teve oportunidade de tecer criticas às entidades de normatização e referiu-se a diretrizes que esperava fossem seguidas .

Vantagem muito grande dos PROLATINO, muito elogiada por ilustres profissionais, como o Prof. Ippo Watanabe, tem sido a liberdade de debate, ou seja, aquele feito diretamente pelo interessado ao conferencista, sem o impedimento de filtragens nem sempre criteriosas .

Em razão desse fato, os temas têm sido amplamente discutidos e no Brasil a consciência sobre o perigo das normatizações empíricas já está melhor reconhecido .

Na prática o que se torna necessário, é saber que nem sempre os demonstrativos podem ser tomados como absolutos, pois, insuficientes, são ainda as informações que prestam, mesmo diante de tantas normas emitidas .

Não se deve desvalorizar, entretanto, os esforços empreendidos .

Embora o Brasil não tenha tido, até o momento, força para modificar esse estado de coisas, porque não tem tido poder de voto, nos assuntos em que predominam os blocos europeu e norte-americanos, fato é que precisamos estar conscientes do que se passa nessas áreas .

Os resultados das reuniões conjuntas , em meu entender, têm sido mais políticas que em verdade de progressos técnicos .

Existe ainda, para prejuízo do progresso, excesso de intransigência, especialmente por parte dos anglo saxões, como bem tem advertido muitos autores do próprio Estados Unidos (Briloff, Taylor, Turley, Zeef, Hendrickson etc.) e que vêm em suas entidades um domínio político de grupos, nocivo aos interesses da Contabilidade e do público .  

